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RESUMO: O descarte inadequado de resíduos animais pode levar à contaminação do solo e da água por micro-organismos patogênicos, causando riscos para a saúde pública e animal. Os biodigestores, que permitem a decomposição anaeróbica de resíduos orgânicos, podem ser uma alternativa sustentável para o tratamento desses resíduos e reduzir os riscos sanitários. Ao discutir os fatores de risco associados à má gestão de resíduos animais e suas consequências para contaminação ambiental, objetivou-se com o presente trabalho ressaltar a relevância da implementação de biodigestores como alternativa de políticas públicas e programas de fomento que visam reduzir os riscos sanitários e garantir melhor qualidade microbiológica do ambiente.
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INTRODUÇÃO
A disposição inadequada de resíduos animais é um problema que pode causar riscos à saúde pública e ambiental. A contaminação do solo e da água por microrganismos patogênicos pode levar à disseminação de doenças zoonóticas e à degradação do solo e da qualidade da água, afetando a produção agrícola e pecuária (Pasqualini, 2020). Os biodigestores podem ser uma alternativa sustentável para o tratamento desses resíduos e reduzir os riscos sanitários (Alcócer et al. 2018; Souza, 2020). Sendo necessária a implementação de políticas públicas com ações de conscientização sobre os impactos ambientais negativos, campanhas para incentivar o uso de biodigestores, ampliando o benefício que as energias limpas podem trazer ao ambiente e aos seres humanos. 

REVISÃO DE LITERATURA
Nos sistemas de produção, a má gestão dos resíduos animais pode levar à contaminação do solo e da água por microrganismos patogênicos, representando um risco para a saúde pública e animal. Quando o produtor despeja no ambiente dejetos compostos por água, fezes, urina e restos de ração sem um tratamento prévio, eles irão contaminar o solo, nascentes, atingir águas subterrâneas e causar a formação de elevadas concentrações de nitrato, que é um composto cancerígeno (Ferreira, 2013), causando impactos em toda a população próxima a propriedade. A contaminação ambiental por microrganismos presentes nos resíduos orgânicos pode levar à disseminação de doenças zoonóticas, com impactos negativos para a saúde pública (Andrade et al. 2018). Para além das questões hídricas e ambientais, a emissão dos gases gerados pelos sistemas de tratamento contribui significativamente para o agravamento do aquecimento global, uma vez que são componentes dos chamados gases do efeito estufa (Ferreira, 2013).
Atualmente, a discussão sobre o uso do biodigestor, juntamente com outras fontes consideradas alternativas para a produção de energia limpa, representa uma importante estratégia para a segurança energética, como também constitui uma ação ecologicamente responsável que visa diminuir o impacto ambiental (Pasqualini, 2020).
Os biodigestores são sistemas que permitem a decomposição anaeróbica de resíduos orgânicos, gerando biogás e biofertilizante como produtos finais. Nessa perspectiva, os restos da produção animal deixam de ser um inconveniente para o produtor e para o planeta e passam a ser uma alternativa de geração de renda e preservação ambiental (Ferreira, 2013). Esses sistemas podem ser utilizados para o tratamento de resíduos animais em propriedades rurais e agroindústrias (Leb 244, 2013; Barbosa et al. 2011).
A utilização dos biodigestores é uma oportunidade de gerar autonomia energética para diversos produtores rurais, além de promover o saneamento rural e prevenir a poluição. No entanto, a implementação de biodigestores requer investimentos em infraestrutura e capacitação técnica, além de uma mudança de cultura e mentalidade por parte dos produtores e agroindústrias. Sendo necessário fomentar políticas públicas que incentivem a adoção de tecnologias sustentáveis de tratamento de resíduos e oferecer linhas de financiamento e assistência técnica para os produtores (Andrade et al. 2018; Ferreira, 2013). Além disso, é importante promover a conscientização e a educação ambiental para a população em geral, para que a importância do tratamento adequado de resíduos seja amplamente difundida e valorizada.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O uso de biodigestores para o tratamento de resíduos animais pode ser uma alternativa sustentável e eficaz para reduzir os riscos sanitários e ambientais associados à má gestão desses resíduos. Além disso, o uso de biodigestores pode gerar benefícios econômicos e sociais para os produtores rurais e agroindústrias. No entanto, é necessário fomentar políticas públicas e programas de fomento que incentivem a adoção de tecnologias sustentáveis, além de promover a conscientização e a educação ambiental para a população em geral. A adoção de medidas adequadas para o tratamento de resíduos animais pode contribuir para a preservação do meio ambiente, a melhoria da saúde pública e a promoção da sustentabilidade.
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